

Título do Projeto Leitura e Mediação Pedagógica
Coordenadora do Projeto Stella Maris Bortoni de Figueiredo Ricardo ( FE-UnB)
a) Identificação da proposta 
A presente proposta é uma pesquisa de Sociolingüística educacional (BORTONI-RICARDO, 2005). Tradicionalmente a Sociolingüística tem-se ocupado de questões de leitura com crianças provenientes de redes sociais com cultura predominantemente oral, falantes de variedades de pouco prestígio social. Um exemplo contemporâneo dessas pesquisas é o Projeto conduzido por Wiliam Labov et al. “A graphemic-phonemic analysis of the reading errors of inner city children”. (Manuscrito University of Pennsylvania, 1998. Disponível em www.ling.upenn.edu/~wlabov/papers.html). A presente proposta não tem como foco a análise contrastiva de variedades visando a mapear erros de leitura, como na pesquisa conduzida por Labov na Filadélfia. Nossa ênfase é na investigação do conhecimento enciclopédico de crianças que sejam provenientes de redes sociais de cultura predominantemente oral, vis-à-vis as exigências para a leitura com compreensão de textos que elas têm de ler de modo a acompanhar o currículo escolar. Levamos em conta que muitos fatores têm influência no acervo de conhecimento enciclopédico de leitores noviços, e partimos da seguinte asserção geral: entre os fatores que têm influência no acervo de conhecimento enciclopédico de leitores noviços ressaltam-se a experiência escolar, medida em anos de escolaridade, e a sua exposição a práticas sociais da cultura letrada.

Na operacionalização da presente pesquisa investigamos a interação professor-aluno(s) em eventos de leitura nos quais o professor facilita a compreensão que o aluno tem do texto por meio de mediação, que vamos denominar andaimes. Andaime é um termo metafórico, introduzido por Bruner (1983), que se refere à assistência visível ou audível que um membro mais experiente de uma cultura presta a um aprendiz, em qualquer ambiente social, ainda que o termo seja mais empregado no âmbito do discurso de sala de aula. Dois conceitos básicos subjacentes à noção de andaime são a zona de desenvolvimento proximal (zdp) de Lev Vygotsky, retomado por Jerome Bruner, e as pistas de contextualização, como propostas por John Gumperz, principal teórico da Sociolingüística Interacional (BORTONI-RICARDO e SOUSA, 2006). 
Durante as investigações conduzidas no Projeto LEF (contemplado com auxílio no Edital MCT/CNPq 02/2006 – Universal) ficou claro para nós que o evento da leitura individual ou coletiva pelos alunos é um momento em que a mediação do professor tem importância crucial. No referido Projeto LEF, cujo relatório está sendo encaminhado ao CNPq nos próximos dias no processo relativo à bolsa de Produtividade em Pesquisa da Coordenadora da presente proposta, examinamos rotinas no trabalho pedagógico que eram voltadas para o desenvolvimento de habilidades lingüísticas que fossem produtivas, isto é, resultassem em aprendizagem dos alunos, manifestas em sua fala ou texto escrito. Os protocolos interacionais que resultaram da descrição dessas rotinas estão disponíveis no Banco de Dados do Projeto LEF em www.stellabortoni.com.br. Muitos desses protocolos descrevem episódios de leitura e sua análise serve de base para a presente proposta.  
b) Qualificação do principal problema a ser abordado 
O principal problema a ser abordado nesta pesquisa é o papel do conhecimento enciclopédico, ou conhecimento de mundo, que qualquer leitor tem de mobilizar para processar a compreensão do texto que está lendo. Muito relevante nesse processo é a sua experiência anterior de leitura (Kleiman e Moraes, 1999). Em se tratando de leitores noviços, com pouca experiência na cultura letrada, seu conhecimento enciclopédico pode estar muito aquém das exigências que a compreensão do texto impõe. É justamente nessas circunstâncias que a mediação do professor pode ser decisiva. 
Conforme se pode ler em http://www.leadertalk.org/2007/10/interesting-res.html, os leitores, maduros ou iniciantes, associam as informações do texto a suas próprias experiências e vocabulário, de modo a construir sentidos sobre o que estão lendo. Ted Hasselbring, Professor de Educação Especial no Peabody College em Vanderbilt, faz menção a dois tipos de problemas de leitura: de codificação, que envolve habilidades de nível baixo; e de incompreensão dos textos, que se relaciona a habilidades de alto nível. E completa: quanto mais hábeis com as primeiras, mais memória operacional os leitores liberam para o segundo tipo de habilidades. Ao final enfatiza a importância do conhecimento anterior (background knowledge) no processo da leitura. Em publicação do PIRLS (Estudio Internacional de Progreso em Compresión Lectora) denominada: Marcos Teóricos y Especificaciones de Avaluación (2006, p. 15), Mullis, Kennedy, Martin e Sainsbury, pesquisadores responsáveis pelo documento, ressaltam que “quando os leitores interpretam e integram idéias e informação a partir do texto, com freqüência necessitam fazer uso de sua compreensão do mundo, estabelecendo conexões que podem ser implícitas ou podem estar abertas a interpretações baseadas em sua própria perspectiva. Ao interpretar e integrar idéias e informação do texto, é possível que tenham que fazer uso de seus conhecimentos e experiências anteriores” (traduzido do espanhol).
Com relação a esse conhecimento enciclopédico, ou conhecimento de mundo, achamos importante atentar para o conhecimento do vocabulário, sem negligenciar, contudo, as muitas outras variáveis que têm papel relevante na complexa questão da compreensão na leitura.
Os lingüistas, desde os estágios formativos da disciplina, sabem que “o léxico da língua é o componente que mais nitidamente reflete o ambiente físico e social dos falantes” (Sapir, 1969, p.45). O conhecimento que os falantes têm desse ambiente físico e social é processado na forma de estruturas de dados ou frames (molduras). Uma moldura, de acordo com Brown e Yule (1983), é uma dada representação do mundo fixada em nossa mente. A compreensão do que lemos ou ouvimos implica confrontar as informações que estamos adquirindo com essas estruturas mentais de dados. Se um item ou mais do vocabulário que compõe um texto não se encaixar em uma moldura armazenada na mente, a compreensão do enunciado ou do texto fica necessariamente prejudicada (Cf. BORTONI-RICARDO, 2007).
Marcuschi (2008 p. 252) chama a atenção para a complexidade do processo de compreensão da leitura, demonstrando como o leitor trabalha inferencialmente com informações textuais, conhecimentos pessoais e suposições. Segundo o autor, “as inferências são produzidas com o aporte de elementos sociossemânticos, cognitivos, situacionais, históricos e lingüísticos de vários tipos que operam integradamente. Para ele, compreender é essencialmente uma atividade de relacionar conhecimentos, experiências e ações num movimento interativo e negociado. O autor ainda se vale da metáfora de Dascal (1981), que imagina o texto como uma cebola cujas camadas internas representam as informações objetivas, um núcleo informacional que consiste em 30% a 50% do que entendemos no texto. Envolvendo esse núcleo está uma camada intermediária que é passível de interpretações diversas, porém válidas, justamente o espaço das inferências. Em certos textos, essa camada representa 50% no processo de compreensão. A camada superficial externa, mais sujeita a equívocos, é o domínio de nossas crenças e valores pessoais. Aí se acomodam as extrapolações.
Todo esse processo é profundamente influenciado pelo conhecimento de mundo que o leitor traz consigo para promover o diálogo com o texto no esforço para realizar uma leitura produtiva. 
Nossa pesquisa no âmbito do Projeto LEF tem mostrado que a mediação da professora, por meio da construção de andaimes, preenche os “buracos” que ficam na compreensão dos textos decorrentes da falta do conhecimento enciclopédico a que o texto se reporta. 
Por exemplo, diante de um texto muito opaco, a professora pode construir um texto parafrástico de maior legibilidade, principalmente se, em sua paráfrase, ela se valer de informações presentes no universo vivencial dos alunos. Outro recurso é o de antecipar problemas para a compreensão, seja em função de um item lexical erudito ou de emprego raro nas tarefas comunicativas dos educandos, seja em função da estrutura sintática do período, como demonstram Liberato e Fulgêncio (2007).  Um pequeno exemplo de um episódio interacional do Banco de Dados do Projeto LEF demonstra essa possibilidade. A professora (P) e o aluno de sétimo ano, de 15 anos de idade (Sujeito-colaborador, SC) estão lendo uma crônica de Fernando Sabino em que o autor narra suas experiências como locutor de rádio (segmentos entre aspas foram lidos).
SC – “Mas estou pensando no mistério que é o rádio, porque de repente me ocorreu ter vivido uma experiência para cujas conseqüências não encontro a menor explicação, e que foram as de não ter conseqüência nenhuma.”
P – Então ele está se lembrando de quê? Uma experiência. Agora vamos ver que experiência é essa que ele vai narrar.
SC – “Todo mundo sabe que a BBC de Londres é uma das mais poderosas e bem organizadas estações radiofônicas do mundo.”

P – Ele está falando então de uma grande estação de rádio, que é a?

SC – BBC.

P – Que fica onde?

SC – Em Londres.

P – E Londres fica onde?

SC – Nos Estados Unidos.

P – Na Inglaterra. Fica na Inglaterra. Londres é a capital da?

SC – Inglaterra.

P – E lá tem uma estação de rádio chamada?

SC – BBC.

P – Então vamos ver o que ele vai contar pra nós sobre a BBC.

SC – “Seus programas para o estrangeiro, pelo menos desde a última guerra, se notabilizaram como o que há de mais completo e eficiente. Entre eles, o que é dedicado ao Brasil até parece merecer da famosa transmissora uma atenção especial: são excelentes seus locutores, redatores e funcionários.”

P – Bem, então ele está falando da rádio, qual rádio?

SC – BBC.

P – De onde?

SC – De Londres.

P – Que que ele está falando sobre a BBC de Londres?

SC – Que ela passa as melhores notícias que tem pelas... estrangeiras.

P – Que eles enviam programas para o mundo todo. Aí ele chama atenção para quais desses programas?

SC – Hum... 

P – Ela manda programas por mundo todo, mas ele vai falar de certos programas ou dos programas pro mundo todo?

SC – Ele vai falar de programas pro mundo todo.

P – É? Então leia aí de novo.

SC – “Seus programas para o estrangeiro, pelo menos desde a última guerra, se notabilizaram como o que há de mais completo e eficiente. Entre eles, o que é dedicado ao Brasil até parece merecer da famosa transmissora uma atenção especial: são excelentes seus locutores, redatores e funcionários.”

P – Então ele quer falar agora de que programas?

SC – Dos... da dedicação ao Brasil.

P – Que programas? Programas que a BBC envia pra onde?

SC – Pro Brasil.

P – Para o Brasil. E ele acha que esses programas são ruins ou são bons?

SC – São excelentes.

P – E por que que eles são excelentes?

SC – Por causa dos locutores, redatores e funcionários.

P – Então para fazer um programa de rádio você precisa de ter locutores...

SC – Redatores e funcionários.

P – E você sabe o que que um locutor faz?

SC – Ele... não.

P – Locutor é aquele que fala no rádio. E o redator?

SC – Acho que é aquele que escreve a notícia.

P – Muito bem, escreve o programa. E os funcionários que que fazem?

SC – A manutenção.

P – Muito bem, muito bem. Você já estava ouvindo alguma vez o rádio e de repente o rádio sai do ar?

SC – Já.

P – Aí vêm os funcionários para?

SC – Voltar ao ar.

P – Voltar ao ar. Continuar a transmissão. Então, Fernando Sabino está dizendo que a BBC de Londres... ela cuida com muito carinho dos programas enviados para o?

SC – Brasil.

P – Vamos continuar.

SC – “E a eles devo a especial deferência de ter sido convidado para integrar a equipe brasileira da BBC durante minha permanência em Londres.”

P – Então, que que aconteceu a Fernando Sabino quando ele estava em Londres?

SC – Ele participou da rádio.

P – Ele participou dos programas da rádio BBC. “E a eles...”

SC – “E a eles devo a especial deferência de ter sido convidado para integrar a equipe brasileira da BBC durante minha permanência em Londres.”

P – “Especial deferência de ter sido convidado...” você entendeu isso?

SC – Não.

P - Ele ficou feliz por ter sido convidado?

SC – Ficou./.../
SC – “Ao longo de dois anos e meio, chovesse ou nevasse, fizesse frio ou gelasse, compareci semanalmente aos estúdios do austero edifício da Bush House em Aldwich, para gravar uma crônica, transmitida toda terça-feira exatamente às oito e quinze da noite, hora de Brasília, ou zero hora e quinze de quarta-feira, conforme o Big Ben.”

P – Então, durante quanto tempo que ele ficou?

SC – Durante a permanência dele.

P – Que foi quanto tempo?

SC – Dois anos e meio.

P – E que dia ele ia lá gravar o programa dele?
SC – Terça-feira.

P – E qual era a hora do programa que ele gravava lá em Londres?

SC – Às 20 horas e a meia-noite.

P – Peraí, lá em Londres que horas eram?

SC – 20 horas.

P – E aqui no Brasil?

SC – Meia-noite.

P – Então, quando são 20h e 15m lá em Londres aqui são?

SC – Meia-noite.

P – E qual a diferença do horário de Londres pro horário de Brasília?

SC – 4 horas.

P – Que horas são agora?

SC – 6 horas.

P – Então, que horas são lá em Londres nesse momento?

SC – 10 horas.

P – 10 horas. Lá são 4 horas pra frente. Também podemos dizer que aqui são 18 horas e lá em Londres?

SC – 22 horas.

P – Ótimo. Então vamos terminar? Onde estávamos?

SC – “...às oito e quinze da noite, hora de Brasília, ou zero hora e quinze de quarta-feira, conforme o Big Ben.”

P – Sabe o que que é Big Ben?

SC – Que eu saiba é uma explosão que deu.

P – Ah tá. Tá certo, você está pensando que é esta palavra aqui ó “Big Bang”, uma grande explosão que deu origem ao Universo. Geralmente a gente ouve falar e lê que no surgimento do Universo houve uma grande explosão que é chamada “Big Bang”. Agora, ele está falando em Big Ben, que é o quê? Você desconfia o que possa ser o Big Ben?

SC – Acho... nunca ouvi falar não...

P – Nunca ouviu falar, mas “...hora de Brasília, ou zero hora e quinze de quarta-feira, conforme o Big Ben.” Que será esse Big Ben?

SC – O fuso-horário?

P – O fuso-horário é esse aqui que acabamos de ver, que tem o horário de Brasília e o horário de Londres. O Big Ben seria o quê? Seria uma coisa? Seria uma pessoa? O quê?

SC – Eh...

P – O Big Ben é um grande relógio. E é relógio muito importante, porque o fuso-horário no mundo todo segue o horário marcado pelo Big Ben. É um relógio que fica numa torre. Então, ao invés dele dizer “conforme o horário de Londres” ele diz “conforme...”

SC – O Big Ben.

c) Objetivos e metas a serem alcançados 
O objetivo principal da pesquisa é documentar e analisar rotinas interacionais entre os pesquisadores (que estarão assumindo o papel de professores) e alunos leitores com diferentes graus de competência leitora. Dado que há uma grande heterogeneidade no acervo de conhecimento enciclopédico entre leitores noviços, optamos por fazer uma pesquisa longitudinal ao longo de 18 meses, com uma pequena amostra de 05 alunos do ensino fundamental, com pelo menos 4 anos de escolaridade e 05 alunos do ensino médio. Cada sujeito colaborador (SC) da pesquisa participará de um evento de leitura individual, denominado na pesquisa Protocolo de Leitura, acompanhado pelos pesquisadores (P), a cada mês, com a duração de aproximadamente 60 minutos. Os eventos serão gravados em áudio e a gravação transcrita para facilitar a análise. Serão feitas também gravações curtas em vídeo como material complementar. Para cada sujeito colaborador será produzido um portfólio digital que conterá os dados interacionais no evento de leitura e os comentários analíticos. Os objetivos e metas podem ser assim sintetizados:
1. Construção de pelo menos 10 portfólios digitais que vão registrar o desenvolvimento do acervo de conhecimento enciclopédico de 05 alunos do ensino fundamental com no mínimo menos 4 anos de escolaridade e 05 alunos do ensino médio ao longo de dezoito meses. Cada portfólio incluirá uma seqüência de 18 episódios de leitura, denominados protocolos de leitura, realizados um a cada mês, pelos sujeitos colaboradores com a mediação pedagógica dos pesquisadores. Para cada episódio será feita a gravação e a degravação.
2. Realização de 180 protocolos de leitura com mediação. As leituras serão escolhidas nos livros didáticos em uso na série escolar do SC. 
3. Elaboração de 18 relatórios das reuniões mensais dos pesquisadores.

4. Elaboração de um livro que incluirá a descrição da pesquisa, a análise dos dados, as conclusões e recomendações para uma pedagogia da leitura.
5. Elaboração de 8 artigos científicos para apresentação em congressos e/ou publicação.     

d) Metodologia 
Protocolos de leitura: Os protocolos de leitura que serão realizados na pesquisa (18 protocolos com cada sujeito colaborador) não se enquadram estritamente na descrição usual desse tipo de metodologia (Cf. CAVALCANTI, 1989). Tomitch (2007) discute diferentes tipos e usos de protocolos verbais e mostra que o seu uso para a obtenção de dados sobre o processo de leitura vem-se tornando cada vez mais comum (TOMITCH, 2008, 2003; AFFLERBACH, 2000; DAVIES, 1995; PRESSLEY; AFFLERBACH, 1995). A autora distingue os protocolos de verbalização concorrente e de verbalização retrospectiva. Esta última (Ericsson; Simon; 1980) refere-se à descrição que o leitor faz de uma situação específica de leitura que acabou de fazer. Ainda segundo Tomitch (2007), na classificação de Cohen (1987), a auto-revelação (chamada de ‘verbalização co​-ocorrente ou concorrente’ por Ericsson e Simon; 1980) refere-se à descrição que o leitor faz do seu processo de leitura no momento em que está lendo, isto é, concomitantemente à leitura.
No projeto em questão os protocolos aproximam-se da verbalização co-ocorrente, mas distinguem-se dela porque, para atender aos propósitos da pesquisa, o pesquisador vai interagir durante todo o evento com o leitor, desenvolvendo um processo de mediação.  Além dos protocolos co-ocorrentes serão usados também protocolos de verbalização retrospectiva. 
Os protocolos mensais de cada sujeito colaborador, produzidos ao longo dos 18 meses de pesquisa vão compor o seu portfólio digital, que incluirá as gravações em áudio, em vídeo, o formulário de verbalização retrospectiva e os comentários feitos pelo pesquisador e pelo grupo de pesquisadores em reuniões mensais. Nessas reuniões cada pesquisador vai apresentar os seus protocolos que serão objeto de discussão. Das reuniões mensais serão lavrados relatórios. Todos os dados recolhidos no projeto serão subsídios para a produção de um livro sobre o tema da pesquisa.
Amostragem: Amostragem empregada na seleção dos sujeitos colaboradores seguirá a técnica de amostra de julgamento, i. e., os sujeitos colaboradores serão recrutados na rede de relações sociais dos pesquisadores. Os sujeitos colaboradores da pesquisa deverão ter as seguintes características: os alunos de ensino fundamental terão, ao início da pesquisa, pelo menos quatro anos de escolaridade; freqüentarão escolas públicas e serão oriundos de famílias onde predomina uma cultura de oralidade. Para tanto serão escolhidos sujeitos colaboradores cujos pais tenham concluído no máximo ensino fundamental. Os alunos de ensino médio poderão estar cursando em escola pública o curso regular ou supletivo e serão também oriundos de famílias onde predomina uma cultura de oralidade. Em caso de estarem inseridos no mercado de trabalho, deverão caracterizar-se como mão-de-obra não-qualificada.
Análise dos dados: Para a análise dos dados de leitura e interação serão consideradas as seguintes asserções:

Asserção geral: Entre os fatores que têm influência no acervo de conhecimento enciclopédico de leitores noviços ressaltam-se a experiência escolar, medida em anos de escolaridade, e a sua exposição a práticas sociais da cultura letrada em outros domínios sociais além da escola.

Asserções específicas: 

1. No processo interacional concomitante com a leitura, os pesquisadores suprirão informações não-disponíveis no acervo de conhecimento enciclopédico dos alunos, facilitando a sua compreensão do texto. 

2. Os pesquisadores vão fazer perguntas facilitadoras dos processos de inferências. 
3. Os sucessivos protocolos de leitura terão um efeito benéfico cumulativo no desenvolvimento do acervo de conhecimento enciclopédico dos sujeitos colaboradores. 
4. A intertextualidade será uma das principais estratégias mobilizadas pelos sujeitos colaboradores para a compreensão da leitura. 

5. A associação entre informações lidas e experiências cotidianas dos leitores é uma estratégia produtiva tanto na mediação dos pesquisadores quanto nas estratégias espontâneas dos leitores.

6. Os SC e os P vão lançar mão de paráfrases orais no processo de compreensão de textos. 

7. À medida que a fluência na leitura aumenta (aferida pela ausência de pausas, hesitações, falsos começos, trocas de letras, sílabas ou palavras, etc. e pela rapidez na leitura) o processo de compreensão torna-se mais competente.

8. O contorno intonacional das frases de acordo com a pontuação facilita a compreensão. 

9. A P vai facilitar a produção de sínteses e a identificação da organização analítica dos textos.

10. O processo de mediação contemplará os descritores referentes aos procedimentos de leitura previstos no SAEB e outros sistemas de avaliação para o quarto ano do ensino fundamental, a saber: 

10.1. Localizar informações explícitas em um texto;

10.2. Inferir o sentido de uma palavra ou expressão;

10.3. Inferir uma informação implícita em um texto;

10.4. Identificar o tema do texto;

10.5. Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato;

10.6. Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (tabelas, gráficos, figuras etc);

10.7. Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros;

10.8. Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e que será recebido;

10.9. Estabelecer relações entre partes de um texto identificando as repetições ou substituições que garantem a progressão textual;

10.10. Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa;

10.11. Estabelecer relação causa/conseqüência entre partes e elementos do texto;

10.12. Estabelecer relações lógico-discursivas marcadas por seqüencializadores;

10.13. Identificar efeitos de ironia ou humor;

10.14. Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações;

10.15. Identificar as marcas lingüísticas que evidenciam o locutor e interlocutor de um texto.

e) Principais contribuições científicas e pedagógicas da proposta 
A ensinagem (ensino e aprendizagem) da leitura é hoje um dos principais, senão o principal problema da educação brasileira, como mostram os diversos sistemas de avaliação – estaduais, nacionais e internacionais. Já há alguns esforços bem sucedidos na construção de uma pedagogia da leitura voltada especificamente para a realidade brasileira, como se pode constatar nas “Referências” deste projeto. A presente proposta insere-se, todavia, numa lacuna dessa pedagogia, ou seja, o desenvolvimento de um acervo de conhecimento enciclopédico, necessário à compreensão da leitura de textos didáticos, por alunos oriundos de redes sociais com cultura predominantemente oral. 

Conforme a Sociolingüística e disciplinas afins têm demonstrado desde meados do século passado, os estudantes provenientes de grupos minoritários ou socialmente em desvantagem enfrentam grandes dificuldades para acompanhar com êxito os currículos escolares, cuja base são os conhecimentos próprios da cultura letrada. Essas dificuldades têm sido discutidas da perspectiva das diferenças lingüísticas entre as variedades que compõem o repertório desses alunos e a variedade empregada na transmissão sistemática de conhecimentos na escola. Neste projeto vamos atentar também para essas diferenças lingüísticas, mas somente na medida em que elas refletem o universo vivencial desses alunos, que constitui os quadros referenciais em seu processo de compreensão da leitura. Nosso foco não é apenas a heterogeneidade lingüística, mas também a heterogeneidade na cultura e na visão de mundo dos alunos que a escola recruta nos grupos sociais com pouca experiência de letramento, que são de fato a maioria da população nacional.

Esta pesquisa certamente deitará luzes sobre esse complexo problema da compreensão da leitura pelos alunos brasileiros e se propõe a fazer sugestões e recomendações para a construção de uma pedagogia da leitura visando ao perfil dos nossos estudantes.   
f) Proposta orçamentária com cronograma físico-financeiro
Nota: este é o orçamento encaminhado ao CNPq que o atendeu parcialmente concedendo 1/3 dos recursos
Orçamento: custeio 
	Descrição
	Quantidade
	Valor unitário R$
	Valor total R$
	Desembolso (Meses)

	Diárias
	6
	87,83
	526,98
	1 – 24

	Passagens
	6
	1.200,00
	7.200,00
	1 – 24

	Material de consumo
	
	
	
	 1 – 24

	Resmas de papel
	08
	11,00
	88,00
	1 – 24

	Cartuchos para impressora
	6
	140,00
	840,00
	1 – 24

	Fitas cassetes
	120
	4,80
	576,00
	1 – 24 

	Serviços de terceiros
	
	
	
	1 – 24

	P.F.(webdesigner)
	1 X 6 meses
	280,00 (mensal)
	1.680,00
	4 – 9

	P.F.(administrador de rede e apoio nos portfólios digitais)
	1
	400,00 mensais
	9.600,00
	1 – 24

	P.F.(transcrição de fitas)
	180
	50,00 por fita
	9.000,00
	4 – 21

	Total
	
	
	29.510,98
	


Orçamento: bens de capital

	Descrição 
	Quantidade
	Valor unitário R$


	Valor total R$


	Desembolso (Meses)

	Filmadora digital Sony DCR-DVD610
	1
	1.700,00
	1.700,00
	1

	Gravador de fita cassete Panasonic RQ-L11
	 6
	480,00
	2.880,00
	1

	Total
	
	
	4.580,00 
	


Orçamento total 

	Despesas de custeio
	
	
	
	29.510,98

	Despesas de capital
	
	
	
	4.580,00

	Total
	
	
	
	34.090,98


g)  Cronograma do projeto em meses

	Meses

	Atividades
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Aprofundamento na literatura e treinamento dos pesquisadores (protocolos-piloto)
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Seleção dos sujeitos colaboradores pela amostragem de julgamento
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reuniões mensais 
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Condução dos protocolos
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	

	Construção dos portfólios
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	

	Elaboração dos artigos científicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Redação do livro (relatório final)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x


h) Identificação dos demais participantes do projeto
	Pesquisador
	Titulação
	Vínculo Institucional

	Vera Aparecida de Lucas Freitas
	Doutora em Lingüística
	Faculdade de Educação - UnB

	Marcia Elizabeth Bortone
	Doutora em Lingüística
	Departamento de Lingüística - UnB

	Ana Dilma de Almeida Pereira
	Doutora em Lingüística
	CFORM – UnB

	Maria Cecília Mollica
	Doutora em Lingüística
	UFRJ

	Iveuta de Abreu Lopes
	Doutora em Lingüística
	UESPI

	Rosineide Magalhães de Sousa
	Doutora em Lingüística
	Faculdade da Terra – DF 

	Maria Avelina de Carvalho
	Doutoranda em Lingüística
	Professora do Ensino Básico – Goiânia Goiás

	Paula Cobucci Coelho
	Doutoranda em Lingüística
	

	Maria Alice Fernandes de Sousa
	Doutoranda em Educação
	Professora do Ensino Básico – SEDF

	Veruska Ribeiro Machado
	Doutoranda em Educação
	MEC/ SESU

	Maria do Rosário Rocha Caxangá
	Mestra em Educação
	Professora do Ensino Básico – SEDF

	Domingos dos Santos
	Mestrando em Educação
	Bolsista CAPES – PEC-PG

	Márcia Regina Alves Gondim
	Mestra em Educação
	Professora do Ensino Básico – SEDF

	Altair Martins Gomes
	Mestre em Lingüística
	Professor do Ensino Básico – SEDF

	Salete Flôres Castanheira
	Mestra em Educação
	Universidade Católica de Goiás

	Rosi Valéri Corrêa Araújo
	Mestra em Educação
	Professora do Ensino Básico

	Thaís de Oliveira
	Graduanda em Pedagogia
	UnB
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